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APRESENTAÇÃO

São 14, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: Formação 
profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a construção e o cotidiano do 
trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas enquanto 
profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como resultado dos movimentos 
de construção de sociedades de Psicologia com a Sociedade de Psicologia de São 
Paulo (1940), da criação do curso de graduação em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da 
regulamentação da profissão (1964) e instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da Psicologia 
em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, e se mantém a 
expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, mas não 
conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade manifesta, lutas 
ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo para a manutenção do que já 
foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 9
 

O PLANTÃO PSICOLÓGICO NO ACOLHIMENTO 
DE PROFESSORES E ALUNOS EM SOFRIMENTO 

PSÍQUICO CAUSADO PELA PANDEMIA: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA SISTEMÁTICA

Francisca Iranete da Silva Ferreira
Aluna do curso de Bacharelado em Psicologia 
da Faculdade do Vale do Jaguaribe – FVJ em 

Aracati-CE

Mayra Serley Barreto de Oliveira
Especialista em Psicodrama Sócio Educacional 

e Terapêutico pelo Centro Universitário Sete 
de Setembro – UNI7. Graduada em Psicologia 

pela Faculdade de Tecnologia Intensiva – 
FATECI. Professora da Faculdade do Vale do 

Jaguaribe – FVJ. Orientadora da pesquisa

Trabalho de conclusão de curso apresentado como 
pré-requisito para conclusão do curso de Bacharelado 
em Psicologia pela Faculdade do Vale do Jaguaribe – 
FVJ (2021).

RESUMO: O plantão psicológico pode ser 
compreendido como uma prática clínica 
de acolhimento e escuta, onde situações 
emergentes podem ser trabalhadas junto ao 
profissional. Dessa forma, a pesquisa trata sobre 
a relevância do plantão psicológico em tempos 
de pandemia, especificamente no acolhimento de 
discentes e docentes, com o objetivo de discorrer 
sobre como acontece o acolhimento psicológico 
a este público durante as aulas online em 
tempos de pandemia, entendendo as diversas 
problemáticas com relação a saúde mental 
durante a necessidade de distanciamento social. 
Vê-se, ao longo do estudo, que os profissionais 
psicólogos aderiram o atendimento online, para 

que pudessem estar próximos aos indivíduos 
que passaram a sofrer pela falta do contato físico 
com os demais sujeitos que estavam habituados. 
Para conseguir alcançar o proposto pelo artigo, 
optou-se por realizar uma pesquisa de revisão 
sistemática da literatura, pois esta permite 
compilar informações dos mais diversos arquivos 
(livros, revistas e periódicos), e responder ao 
problema de pesquisa, anteriormente traçado. 
Percebe-se, que os profissionais psicólogos 
e o plantão psicológico, sobretudo, efetivados 
de maneira online, foram e ainda continuam 
sendo primordiais, para manter a qualidade 
de vida da sociedade, que têm passado por 
dias conflituosos, existencialmente, durante o 
isolamento exigido pela pandemia.
PALAVRAS-CHAVE: Acolhimento; Plantão; 
Alunos; Professores; Sofrimento psíquico.

1 | 	INTRODUÇÃO
O plantão psicológico auxilia o indivíduo 

a se perceber e se organizar na sociedade 
no que tange a seus sentimentos, sobretudo, 
quando o sujeito se encontra num elevado nível 
de cansaço emocional. Essa modalidade de 
atendimento permite o devido direcionamento 
do sujeito, visando que ele se encontre e seja 
autônomo em suas decisões acerca da situação 
que ele vivencia (DOESCHER; HENRIQUES, 
2012).

É importante salientar, que por meio 
dessa intervenção psicológica, o profissional da 
psicologia consegue demandar o acolhimento 
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ao indivíduo que vivencia uma demanda emergencial. Vale saber que é um processo onde 
a pessoa busca um novo olhar para as situações que vive, e ao profissional é devido 
a compreensão acerca dos conflitos que rodeiam esse momento, que se direcionam ao 
sofrimento excessivo. Cabe a intervenção, neste sentido, buscar aliviar essas perturbações, 
buscando com que o sujeito consiga ter experiências relacionadas a alívio e experiências 
de prazer (RISCZIK; STRASSBURG; FERNANDES, 2019).

Além do sentimento de prazer, o direcionamento de um profissional, junto ao 
plantão psicológico, deve considerar o ressurgimento de confiança nos indivíduos. Fala-se, 
portanto, de um suporte ao sujeito, direcionando o mesmo a identificar que ele detém de 
mais motivos para ultrapassar as barreiras de seus problemas, do que vivenciar a situação 
de maneira dolorosa. Na grande maioria das vezes, se faz necessário mais de uma sessão, 
para que o indivíduo consiga reintegrar-se (PEREIRA et al., 2021).

Desde o ano de 2020, grande parte da sociedade tem vivido uma situação de 
esgotamento emocional, onde se incluem docentes e discentes, devido a mudança com 
relação a modalidade de ensino e estudo. Isso porque, ocasionado a necessidade de 
distanciamento social, devido a doença COVID-19 esses sujeitos foram obrigados a atuar no 
campo educacional, por meio de plataformas digitais (MODESTO; SOUZA; RODRIGUES, 
2020).

Justifica-se a escolha desse tema porque existe uma vivência de minha parte, na 
convivência com o plantão psicológico, e uma identificação de que o profissional que atua 
com esse atendimento, é alguém responsável por auxiliar seus pacientes a encontrar 
soluções para suas problemáticas, numa situação de direcionamento das possibilidades 
que o mesmo possui.

Dessa forma, o problema do estudo visa responder: como ocorre o acolhimento 
psicológico a docentes e discentes durante o atendimento do plantão psicológico online em 
tempos de pandemia?

Entendendo esse cenário, o objetivo geral do estudo é discorrer sobre como 
acontece o acolhimento psicológico a docentes e discentes durante o atendimento do 
plantão psicológico online em tempos de pandemia, entendendo as diversas problemáticas 
com relação a saúde mental durante a necessidade de distanciamento social.

Já com relação aos objetivos específicos, estes visam enfatizar o papel do psicólogo 
em tempos de pandemia; descrever as mudanças no contexto educacional em tempos 
de pandemia e; explanar o acolhimento aos pacientes durante plantão psicológico na 
modalidade online.

2 | 	METODOLOGIA
A presente pesquisa é desenvolvida sob uma vertente de revisão sistemática da 

literatura, pois utiliza informações de outras pesquisas, sobre o assunto tratado, para sanar 
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aos objetivos desse estudo (ROTHER, 2007). Galvão e Pereira (2014) explicam que trata-
se de um tipo de estudo, que é realizado por meio de investigação, ou seja, usando síntese 
de arquivos que já trataram sobre o assunto.

A mesma possui seis etapas distintas, e a primeira trata-se da elaboração da 
pergunta norteadora, tratando-se da problemática do assunto tratado, ou seja, a preparação 
da pergunta problema do estudo (GALVÃO; PEREIRA, 2014). 

A segunda etapa relaciona-se à busca ou amostragem na literatura, que se deu pela 
compilação de arquivos e posterior leitura de resumos, visando identificar se cada arquivo 
escolhido condizia com as informações que estavam sendo buscadas. O levantamento 
dos arquivos foi realizado através de livro (2013) revistas (2015 a 2021), artigos (2015 a 
2021).  As bases de dados que foram utilizadas são: Biblioteca Eletrônica Científica Online 
(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
o Google Acadêmico. Com relação as palavras chave usadas para busca dos arquivos, 
compreende-se: Acolhimento; Plantão Psicológico; Alunos; Professores; Sofrimento 
psíquico.

Com relação aos critérios de inclusão para escolha dos arquivos compreende-se 
aqueles publicados entre os anos de 2010 a 2021 e que abordassem sobre plantão psicológico 
e sua relevância para a sociedade, além dos problemas sofridos pelos professores e alunos 
durante a pandemia, psiquicamente falando, e como dá-se a abordagem dos profissionais 
de psicologia junto a esses sujeitos. Além disso, considerou-se arquivos que estivessem 
escritos em português e que estivessem disponíveis na íntegra para devida leitura.

Com relação aos critérios de exclusão, enfatiza-se os arquivos publicados fora 
da temporalidade de 2010 a 2021 e que fugissem ao assunto do plantão psicológico, 
professores, alunos e sofrimentos psíquicos em tempos de pandemia COVID-19. Aqueles 
que estivessem escritos em língua inglesa ou não fossem disponibilizados por completo, 
também foram excluídos.

A terceira etapa trata-se da coleta de dados em si, realizada por meio desses 
arquivos, anteriormente selecionados. Foram selecionados 40 arquivos que abordavam 
a temática do plantão psicológico junto a docentes e discentes. Desses, apenas 20 foram 
selecionados a integrarem a pesquisa, visando os critérios de inclusão e exclusão traçados. 
Esta, deu-se entre os meses de junho a dezembro de 2021, e posteriormente a coleta, a 
análise dos mesmos foi efetivada por meio de comparação entre os artigos.

A quarta etapa compreende a análise crítica dos estudos incluídos, ou seja, depois 
de lidos, foi realizada a crítica positiva e negativa de cada informação compilada, pois 
possibilita o melhor direcionamento as vivências dos sujeitos, as experiências (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010).

A quinta etapa trata-se da discussão dos resultados desses estudos, que nada 
mais é que observar o que os autores dos arquivos citaram sobre o assunto, é discutir as 
informações de um autor com outro. E, por fim, a sexta etapa relaciona-se a apresentação 

http://bases.bireme.br/cgi-bin/wxislind.exe/iah/online/?IsisScript=iah/iah.xis&base=LILACS&lang=p
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da revisão de literatura sistemática, que se trata da apresentação deste artigo, de forma 
geral (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

Sobre revisão de literatura, compreende-se que se trata de um processo que envolve 
busca, análise e descrição de um determinado conhecimento, alcançado em jornais, 
artigos, e que visa responder a uma determinada pergunta, que no caso em questão trata-
se da norteadora. Com relação à pesquisa ser sistemática, compreende-se a mesma por 
ser considerado crítico na seleção dos arquivos que compõem o estudo (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010).

Entende-se que se trata de um estudo com abordagem qualitativa, pois pode ser 
entendido como aquele que estuda a realidade social da comunidade, onde enfatiza-se 
crenças, atitudes e valores sociais (TAQUETTE; MINAYO, 2016).

3 | 	PLANTÃO PSICOLÓGICO, EDUCAÇÃO E COVID-19
Plantão psicológico, educação e COVID-19 são demandas que se cruzam em 

um momento de elevado estresse e necessidade de acompanhamento profissional, que 
possibilite o melhor direcionamento aos sentimentos de sujeitos, evitando que doenças 
como depressão e ansiedade sejam capazes de minimizar a qualidade de vida desses, 
assim como também sua possibilidade de convívio social, mesmo que de maneira 
diferenciada, como vem exigindo a pandemia (SCHMIDT et al., 2020).

Entendendo esse contexto, as três situações serão discutidas, de forma isolada, 
percebendo a necessidade de conceituá-las e ainda unir as mesmas, como uma maneira 
de esclarecer sobre a importância da atuação da psicologia junto aos professores e alunos, 
sobretudo, que precisaram se adaptar a uma nova realidade de contato, visando a ascensão 
educacional (XIAO, 2020).

Primeiramente, aborda-se o conceito acerca do plantão psicológico e como 
este tem compreendido relevância no cenário de distanciamento social e de estresse e 
cansaço psicológico, por causa da mudança na rotina das pessoas. O segundo tópico já é 
direcionado, pois realiza uma investigação sobre como esse cenário tem afetado o contexto 
educacional, sobretudo, os professores, que precisam mudar suas rotinas de trabalho, 
ficando estas mais intensas, e os alunos, que passam a realizar suas atividades por meio 
virtual, sem contato físico com seus docentes e colegas.

Com relação ao último tópico, apresenta-se como o atendimento do plantão 
psicológico tem sido realizado com os sujeitos em tempos de pandemia, que no caso 
trata-se de um atendimento online. Como aborda-se, essa possibilidade de atuação não 
é nova, pois muitos profissionais já trabalhavam assim, mas, com a pandemia, a prática 
se expande, já que as pessoas ficam ainda mais com necessidade desse atendimento, 
por terem ficado elevado tempo sem ter contato físico com os profissionais (SIEGMUND; 
LISBOA, 2015).
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Sobre o atendimento online em si, é relevante enfatizar que se trata de um avanço 
no que tange as necessidades da vida moderna, isso porque permite que um atendimento 
que é realizado por meio presencial também ocorra de forma virtual. Silva et al. (2021) 
discorrem que trata-se de uma opção considerada prática, que é eficiente e também 
segura. Além disso permite que os indivíduos consigam se tratar sem necessariamente 
mudar seu contexto diário de vida.

Ou seja, é uma mudança de cenário, entretanto, com todos os quesitos de segurança 
como um atendimento presencial. Além disso, existe a possibilidade de praticidade em 
encontrar um profissional, de forma segura, no novo normal, garantindo a sua saúde 
mental, por meio de conversação e identificação dos problemas e possível soluções para 
estes (SILVA et al., 2021).

Compreendendo esse contexto, cabe discorrer sobre a resolução n.11/2018, do 
Conselho Federal de Psicologia, sendo a mesma responsável por regulamentar a atuação 
dos profissionais da psicologia por meios tecnológicos, enfatiza acerca das condições que 
o profissional deve atentar para que a modalidade de atendimento online aconteça com 
qualidade e respeitando os princípios éticos de sua profissão. O texto esclarece ainda, 
que nesse cenário, não é permitido que esse atendimento seja direcionado a indivíduos 
em situação de urgência e emergência, sendo a mesma necessária acontecer por meio 
presencial (BRASIL, 2018).

Posteriormente, por meio da problemática da COVID-19 e a pandemia, os 
profissionais da psicologia passam a precisar atualizar seus dados junto ao Conselho 
Regional de Psicologia (CRP), por meio da plataforma e-Psi, mas é importante considerar 
que o pedido pode ser indeferido, ou seja, o psicólogo pode ficar impossibilitado de atuar 
nesse cenário. As informações podem ser checadas na resolução nº 4, de 26 de março 
de 2020 e junto as mesmas ainda é salientado que alguns dispositivos da a resolução 
n.11/2018, do Conselho Federal de Psicologia, ficam suspensa até terminar o período de 
pandemia (BRASIL, 2020).

3.1	 Conceito de plantão psicológico
O plantão psicológico é entendido por Rocha (2011), como um atendimento voltado 

as experiências dos pacientes, ou seja, algo que o mesmo esteja vivenciando no momento, 
e não, apenas problemas que enfrenta ao longo de sua vida. De acordo com o autor, nesse 
atendimento, cabe ao profissional psicólogo ouvir o sujeito e o direcionar para a melhor 
tomada de decisões, sem julgamentos ou intervenção decisória acerca da situação que ele 
vivencia.

Conforme apontam Rebouças e Dutra (2010), a atuação realizada por uma 
modalidade de plantão psicológico iniciou-se no ano de 1969, através de uma proposta 
de intervenção realizada pelo Serviço de Aconselhamento Psicológico (SAP) do Instituto 
de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), junto a sujeitos que precisassem de 
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ajuda de forma imediata e mais próxima aos profissionais de saúde. No Brasil, o plantão 
psicológico surge, com a Raquel Rousem Bergue junto a Abordagem Centrada na Pessoa 
(ACP), onde a mesma teve o apoio de Carl Rogers, durante a visita que fez ao país, no 
período da ditadura militar. 

Já no ano de 1987, o professor Dr. Miguel Mahfoud, caracterizou o Plantão 
Psicológico (PP) como um tipo de serviço essencial e sempre a disposição de qualquer 
pessoa que dele necessite (SCORSOLINI- COMIN; SANTOS, 2013). 

Existem diferentes perspectivas teóricas e metodológicas de como deve ser realizado 
o atendimento em plantão psicológico, embora predomine, no Brasil, as abordagens 
humanistas. Conforme aponta Scorsolini-Comin (2015) as práticas compreendem diversos 
aspectos, que envolvem situações de produção no conhecimento de cada área específica.

Dessa forma, é possível entender que cabe aos profissionais identificar qual a 
melhor teoria a se fazer presente no direcionamento de cada sujeito que busca auxílio, 
pois de acordo com Scorsolini-Comin (2015), o plantão psicológico trata-se de um estudo 
constante, levando em consideração que cada atendimento reflete um novo conhecimento 
a ser discutido.

Para Amorim, Andrade e branco (2015), o cuidado prestado pode se dar em forma de 
compreensão da queixa, acolhimento, de fornecimento de informações e, ressignificação 
de posturas. Como também pode ocorrer o encaminhamento dessa pessoa para outras 
especialidades e serviços, incluindo psicoterapia.

3.2	 Contexto educacional e COVID-19 
Compreende-se que o contato de docentes e discentes é devidamente relevante 

para que o conhecimento seja plenamente difundido, além de ser saudável, pois permite a 
interação humana buscada pelos sujeitos, sobretudo, em fase de ampliação psicológica e 
cognitiva (LINHARES; ENUMO, 2020). Entretanto, sabe-se que nos dois últimos anos essa 
interação terminou por ser interrompida, isso por causa da problemática ocasionada pela 
doença da COVID-19 e sua necessidade de distanciamento social.

Acerca da COVID-19, cabe salientar que se trata de uma doença, que se iniciou na 
China e que tomou proporções mundiais, resultando em pandemia. A mesma com sintomas 
parecidos com uma gripe, acentuou milhares de óbitos pelo mundo, com uma proliferação 
acentuada e que exigiu da população distanciamento social, para minimizar as chances 
de contração da doença, enquanto os cientistas descobriam a vacina para conter o vírus 
(PALÁCIO; TAKENAMI, 2020).

Esse fato exigiu que professores e alunos passassem a se comunicar por meio de 
aplicativos, inicialmente por um período curto, e logo depois descobriram que era preciso 
mais tempo, sem especificamente algo estimado. Esse processo foi e ainda é, em alguns 
casos, vivenciado por 85 países, que enceraram suas atividades presenciais, atingindo 
cerca de 776,7 milhões de jovens e crianças discentes (MIRANDA et al., 2020).
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Esse processo permitiu que muitos sujeitos desse universo passassem a perceber a 
ansiedade, a depressão e as doenças afins, exigindo uma atuação mais incisiva por parte 
dos profissionais de saúde, tal como o psicólogo. A suspensão das atividades, de maneira 
presencial, além do problema de isolamento e distanciamento de professores e colegas, 
passa a exigir uma assimilação de conteúdo mais abrupta e ainda mais intensa, o que 
ocasionou e ainda ocasiona esgotamento a docentes e discentes (SILVA et al., 2021).

No que tange a questão do docente, é relevante esclarecer que o mesmo passa 
a compreender uma pressão e cobrança excessiva com relação a sua atuação junto 
aos discentes. Isso porque, atuando em home office, o professor passa a ficar 24 horas 
disponível a pais e alunos, já que precisa compartilhar e-mail, número de WhatsApp e 
ainda ficar em constante atualização das plataformas escolares, minimizando as chances 
de conseguir ter tempo para suas questões pessoais (OLIVEIRA, 2020).

Não é possível esquecer que, antes da pandemia esse já era um problema, a 
questão do esgotamento psicológico do docente, o que veio a ficar mais enfático depois 
que os mesmos tiveram que preparar espaços físicos em casa para atuação profissional, 
demandar mais tempo para o atendimento a seus alunos e ainda se adaptar a uma nova 
realidade de aula, o virtual, que culminou na necessidade de aprender a lidar com câmeras, 
materiais didáticos diferentes, uso de plataformas, entre outras questões (SANTOS et al., 
2020).

Com relação aos alunos, a ansiedade pode se dá pelo tempo excessivo que 
estes precisam ficar sem o contato físico com seus professores e colegas, e além disso, 
demandam mais tempo estudando frente a um computador, sob vigilância dos pais e sem a 
possibilidade de interação social, sendo este dificultado pelo direcionamento dado no novo 
contexto de ensino. Sendo assim, identifica-se que a ansiedade e a depressão tendem a 
fazer parte da condição educacional, de fato direta (OLIVEIRA, 2020).

Neste sentido, na pesquisa de Bassette e Quintella (2020), junto a alguns estudantes 
da cidade de São Paulo, identificou que, em sua amostra que no grupo, 29,6% dos alunos 
tiveram que repetir o ano que cursaram, 13,3% desistiram de continuar com o curso e 
57% deles manifestaram problemas tanto psicológicos quanto físicos. Com relação aos 
sintomas, a pesquisa compreende ansiedade, desânimo e ainda problemas com obesidade 
e depressão. E é compreendendo esse cenário, que surge a necessidade do atendimento 
psicológico em tempos de pandemia.

Entre os problemas vivenciados entre professores e alunos, durante a pandemia, 
e que se fazem necessário a busca por psicólogos e consequente plantão psicológico 
estão a ansiedade, depressão, procrastinação, cansaço excessivo e improdutividade, o 
que culmina no afastamento do professor ou na evasão escolar do aluno (FERMAU, 2020).

3.3	 O psicólogo em tempos de pandemia
A observação de que os alunos estavam sentindo-se cansados de realizar suas 
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atividades escolares, apenas por vídeo chamada, sem acesso a seus colegas e professores, 
presencialmente, fizeram com que os pais passassem a identificar a necessidade de ajuda 
profissional psicológica, a fim de ser auxiliado quanto ao que poderiam fazer para minimizar 
o que às crianças estavam sentindo e não permitir que seu rendimento escolar caísse, por 
meio de doenças psíquicas (COSTA et al., 2021).

Almeida et al. (2020), apontam que um dos problemas foi credibilizar um 
atendimento profissional que fizesse esse atendimento, de maneira diferente, já que não 
havia a possibilidade de contato entre as pessoas. E foi nesse contexto que se evidenciou 
o atendimento psicológico online, que já existia, mas que se torna mais aceito a partir da 
problemática da pandemia e sua consequente necessidade de distanciamento social.

Insfran et al. (2020) apontam que muitos profissionais, por meio da escuta ativa, 
mesmo que de maneira online, impossibilitaram diversos suicídios, por exemplo. De 
acordo com os autores, sobretudo, os adolescentes passaram a se sentir devidamente 
acumulados, e consequentemente sem vontade de dar continuidade as suas atividades, 
resultando em diversos problemas psicológicos que culminaram na necessidade de apoio 
psicológico.

Com problemas semelhantes passaram a sofrer os profissionais professores, pois 
as atividades que precisavam exercer tornaram-se ainda mais intensas, o que ocasionou 
cansaço mental excessivo e esgotamento, chegando inclusive à depressão ou mesmo 
síndrome do pânico (COSTA et al., 2021).

Bezerra, Moura e Dutra (2020), apontam que também os discentes universitários 
passaram a enfrentar problemas psicológicos. Os autores falam ainda sobre a importância 
do plantão psicológico online porque o objetivo do mesmo não é apresentar soluções para 
aqueles que tem procurado os psicólogos nesse processo, mas porque estes têm sido 
efetivos no acolhimento e auxílio no encontro de estratégias que ajude a minimizar a dor 
dos sujeitos no período de pandemia.

Com relação a números, a busca por psicólogos em tempos de pandemia aumentou 
consideravelmente. Apenas na cidade de São Paulo, a busca por esses profissionais 
aumentou 116% em um ano, de maneira geral. Conforme aponta Biazzi (2021) na cidade 
de São Paulo, cerca de 95 Centros de Atenção Psicossocial (Caps) dobraram seus 
atendimentos, passando de 24 mil atendidos no ano de 2019 para 52 mil atendimentos no 
ano de 2020.

Ainda sobre o aumento de números na busca por esses profissionais, enfatiza 
Schlindwein (2020) que de março a junho de 2020 o cadastro na plataforma que permite o 
atendimento online tem um crescente aumento. Com relação a números, ouve um aumento 
de 22.000 para 130.000, considerando apenas quatro específicos meses. No que tange 
ao cadastro de psicólogos que buscaram ficar aptos para esse atendimento, houve um 
aumento de 4.000 para 6.000 profissionais.

Como é possível identificar existe a possibilidade de acompanhar que o atendimento 
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online aumentou suas demandas, pois uma plataforma possibilita essa identificação de 
maneira segura. Esse aumento, vale salientar, apresenta a credibilidade que os psicólogos 
passaram a ter, com o atendimento online. Dessa forma, é importante saber como ele 
ocorre e de que forma tem ajudado as pessoas que da mesma precisam.

3.4	 O plantão psicológico na modalidade online
Como anteriormente citado, o atendimento online têm sido uma das opções 

escolhidas pelos profissionais psicólogos para estarem próximos a seus pacientes, 
sobretudo, em tempos de pandemia, onde estar ao lado de outras pessoas passou a 
ser inviável, devido a doença do COVID-19. Inclusive, esse atendimento, atualmente, é 
sugerido pela Sociedade Brasileira de Psicologia, especificamente no Tópico 5, que aborda 
sobre os tipos de atendimentos, que podem ser realizadas por meio online e presencial, 
mas também voluntário e hospitalar, enquanto perdurar a doença do COVID-19.

A Sociedade Brasileira de Psicologia (2021), discorre que, durante o processo 
pandêmico, cabe aos profissionais da psicologia priorizar o atendimento online, pois ele é 
seguro com relação as demandas de informações, além de garantir sigilo e privacidade. No 
mesmo sentido, enfatizou a necessidade de suspender os atendimentos presenciais para 
minimizar as chances de aumentos nos casos de pessoas contaminadas.

Ou seja, trata-se de um atendimento efetivo, e não apenas uma maneira de garantir 
o distanciamento ainda mais da sociedade, quando a mesma se encontra em situação de 
estresse social. Salienta-se que é preciso observar algumas determinações, visando que o 
atendimento seja eficaz e responsável junto ao sujeito que precisa.

A Sociedade Brasileira de Psicologia (2021), compreende que é necessário garantir 
a privacidade, organizar com antecedência o atendimento online, realizar registros 
documentais das consultas online, perceber como garantir o sigilo e a proteção de dados, e 
fazer combinações necessárias e viáveis para que o cliente se sinta envolvido na consulta.

É importante frisar que existem dois tipos de atendimentos psicológicos online, 
conhecidos por assíncrono e síncrono, sendo que um realiza-se mais por e-mail e o outro 
por chat, áudio e/ou vídeo, o que vem acontecendo. Sobretudo, em tempos de pandemia, 
é necessário que exista esse contato simultâneo, fazendo com que o paciente perceba que 
existe alguém, que junto a ele, busca alternativas, para que os problemas momentâneos 
sejam sanados (MOUTINHO, 2018).

É pertinente esse atendimento pois tem possibilitado devida superação nas 
pessoas que têm se sentido esgotadas no momento pandêmico, sobretudo, professores, 
que precisam ter suas rotinas pessoais em casa, ainda assim buscar espaço no mesmo 
ambiente para realizar suas atividades profissionais. Assim, como aos estudantes, que 
têm precisado ficar mais tempo se dedicando aos estudos, sem contato presencial com 
seus professores e colegas, para conseguir atender as demandas de estudos que lhe são 
atribuídas.
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Considerando esse cenário, o papel do plantonista é ouvir e acolher seu paciente no 
momento em que ele mais precisa, que é o momento da procura desse profissional por não 
se sentir capaz de solucionar suas dificuldades momentâneas sozinho, como tem ocorrido 
durante a pandemia (OLIVEIRA et al. 2020).

Na visão de Bezerra, Moura e Dutra (2021) o plantonista, junto a seu paciente, 
ajuda-o a conseguir enxergar mais claramente o seu problema e a si mesmo perante a sua 
dificuldade, por intermédio de uma escuta e consequente acompanhamento do processo 
de enfrentamento do momento que esse vivencia.

No caso dos docentes e discentes, discorrem Oliveira et al. (2020) que a demanda 
em busca do plantão psicológico dá-se devido as pressões psicológicas que estes vem 
sofrendo, com relação as circunstâncias de adoecimento e incertezas que a sociedade 
vivencia durante a pandemia, sobretudo, estes sujeitos, que continuam suas demandas de 
casa, e com ainda mais cobranças quanto a qualidade do processo de ensino/aprendizado.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreende-se que o acompanhamento psicológico junto aos docentes e discentes, 

em tempos de pandemia e que acontece por meio virtual, tem garantido privacidade, 
proximidade do profissional junto aos mesmos, organização do atendimento online com 
antecedência, e combinação de momentos visando que os sujeitos se sintam confortáveis.

Também se percebe que são inúmeros os impactos pela vivência da pandemia 
tanto para professores como para seus alunos, destacando entre eles a ansiedade e a 
depressão, ocasionando o afastamento dos docentes frente as suas funções, assim como 
a evasão escolar dos alunos.

Entende-se que a pesquisa é relevante para o cenário social, para que as pessoas 
possam identificar a importância do acesso ao profissional psicólogo, sendo o mesmo 
viável para auxiliar em demandas em que o sujeito se sente excessivamente cansado e 
sem conseguir encontrar soluções para seus problemas.

Cabe enfatizar que durante o plantão psicológico da marcação do paciente, ficha de 
instrução, incluindo o encaminhamento até o fechar esse ciclo, nos estágios específicos, 
foi observado no acolhimento do plantão psicológico de professores e alunos, os impactos 
na saúde mental causada pela pandemia da COVID-19.

Não somente o sofrimento psíquico em si, apesar disso causar também efluência 
no processo da saúde mental dos indivíduos, tais como as incertezas da vida, ou seja, em 
relação ao futuro, a separação de familiares e amigos, as contínuas mudanças, referente 
ao ambiente desses sujeitos, todas essas causas configuram-se como sérios aumentos no 
sofrimento psíquico, fazendo o mesmo ir a procura desse atendimento psicológico. Além 
do mais, o plantão busca o suporte a esse sujeito, que procura o ambiente e o profissional 
para ser acolhido no exato momento de sua necessidade de escuta.
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Quanto a relevância da pesquisa, para o cenário acadêmico, é importante porque 
nota-se que, por meio da literatura é possível identificar as diversas frentes que o profissional 
psicólogo pode atuar, assim como repassar os critérios que os mesmos precisam deter 
para conseguir operar junto aos pacientes.

Por fim, vale salientar que para os próximos estudos sobre o assunto, seria 
interessante realizar uma pesquisa de campo, aplicando um questionário sobre o cenário 
tratado, com os profissionais da educação assim como junto aos psicólogos para entender 
sobre os impactos emocionais que sofrem os docentes e discentes, durante o contexto de 
pandemia, pelos profissionais psicólogos.
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